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RESUMO 

O pirarucu Arapaima gigas é considerado o maior peixe de escama de água doce. Natural da 

bacia Amazônica e Tocantins-Araguaia, possui alto valor comercial e está sendo introduzido 

através da aquicultura em diferentes drenagens na América do Sul. Na bacia Tocantins-

Araguaia é possível encontrar esse peixe onde não ocorria naturalmente, como no Alto e Médio 

Tocantins; de fato, tem sido frequentemente capturado por pescadores artesanais no 

reservatório da UHE Lajeado. Diante disto, esta pesquisa teve como objetivo caracterizar a dieta 

de pirarucus introduzidos neste reservatório considerando sua composição, variações 

temporais, e diferenças com a dieta de pirarucus nativos da bacia Amazônica. Para a 

caracterização da dieta foram feitas coletas no período de 2021 a 2023 por pescadores artesanais 

utilizando rede de emalhar na região superior do reservatório. Em laboratório, os estômagos 

foram dissecados, o grau de repleção anotado e o conteúdo estomacal removido, pesado e 

identificado. Ao total foram coletados 39 estômagos de peixes medindo entre 81 cm a 180 cm, 

e observou-se que a maioria dos indivíduos possuía repleção igual ou superior a 1. Identificando 

a composição notou-se que a espécie possui hábito alimentar diversificado, porém 

essencialmente piscívoro. Grande parte do conteúdo foi composto de peixes muito digeridos, 

mas foi possível identificar 11 espécies de peixes de cinco ordens, com maior volume de 

Astronotus, H. malabaricus e Geophagus. Não houve correlação entre o tamanho da presa e do 

predador. Os resultados demostraram que a dieta dos pirarucus da UHE Lajeado não difere dos 

nativos, com dieta ampla composta por várias ordens de peixes. Conclui-se que o pirarucu na 

UHE Lajeado está predando a fauna local, com potencial risco de impactar a diversidade nativa. 

Mais estudos são necessários para compreender como esses peixes estão afetando o ecossistema 

aquático da UHE Lajeado, de modo a desenvolver estratégias de manejo e controle.  
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